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SATÉLITES DE ÓRBITA BAIXA



Desde sempre, os radioamadores tentaram formas de 
comunicar, que fossem para além do que, consideramos agora, 
comunicações terrestres

Cedo se olhou para a Lua como possível local de reflexão, que 
culminaria na atual EME ou TLT. Mas era preciso mais

Em 1957 foi lançado o 1º satélite artificial, chamado Sputnik 1, 
ainda pela antiga União Soviética

Mas a grande revolução iniciou-se com os OSCAR, Orbiting 
Satellite Carrying Amateur Radio, originalmente construídos em 
Silicon Valley na Califórnia, por radioamadores e para 
radioamadores



Mas então o que é um satélite de comunicações de amador?

De forma simples, não é mais do que um equipamento, tal um 
repetidor que utilizamos no cume da serra mais próxima, que 
retransmite os nossos sinais na mesma banda ou modo, ou não, 
e se encontra em órbita no espaço

Podem estar parados (geoestacionários) ou em movimento, em 
órbitas que podem ser baixas (LEO) ou altas (HEO)

Mas sem querer perder muito tempo com explicações técnicas, 
acho conveniente referir alguns termos, comummente utilizados 
neste contexto



 Orbit – é o caminho que o satélite utiliza à volta da Terra

 Doppler – é a variação da frequência causada pela deslocação do satélite

 Uplink – é a frequência usada para transmitir para o satélite

 Downlink – é a frequência usada para receber o satélite

 Footprint – área circular, projetada na Terra, de onde é possível alcançar o 

satélite

 Elevation – Elevação do satélite em relação à nossa estação em graus

 Azimuth – direção em que se encontra o satélite relativamente à nossa 

localização



Para desanuviar um pouco de tanta teoria, vejam as seguintes 
imagens, tiradas do meu Logger32

Não me preocupei em saber qual o satélite mas apenas mostrar-
vos o que podemos encontrar em muitos softwares

É com estas informações que tentamos “apanhar” o “bird”, se 
estivermos dentro do seu footprint.





























Posto isto, a minha atividade tem-se realizado utilizando, 
principalmente, os seguintes satélites:

AO-7
Mode-B 8watts
Uplink – 432.125/175 Mhz LSB/CW
Downlink – 145.925/975 Mhz USB/CW

AO-73 (FUNcube-1)
Uplink – 435.130/150 Mhz SSB/CW
Downlink – 145.950/970 Mhz SSB/CW

AO-85 (FOX-1A)
Uplink – 435.182 Mhz FM
Downlink – 145.980 Mhz FM

AO-91 (FOX-1B)
Uplink – 435.250 Mhz FM Tone 67.0 hz
Downlink – 145.960 Mhz FM

AO-92 (FOX-1D)
Uplink – 435.350 Mhz FM Tone 67.0 hz
Downlink – 145.880 Mhz FM

FO-29 (JAS 2)
Uplink – 145.900/146.000 Mhz LSB/CW
Downlink – 435.900/435.800 Mhz USB/CW

XW-2C
Uplink – 435.150/435.170 Mhz SSB CW
Downlink – 145.815/145.795 Mhz SSB CW

XW-2F
Uplink – 435.330/435.350 Mhz SSB/CW
Downlink – 145.980/146.000 Mhz SSB/ CW



Atualmente, a minha estação é composta por:





Devo acrescentar que não utilizo um rotor com inclinação, 
apenas azimute, o que me impede de acompanhar qualquer 
satélite como bem gostaria

Um rotor como o da figura, é o ideal e o mais aconselhável
para trabalhar satélites.

A base é igual a um rotor 
normal, destacando-se a parte 
superior que roda 
verticalmente, permitindo a 
inclinação da antena conforme 
as indicações do software 
utilizado



No meu caso, o software utilizado é o ORBITRON 3.71, que 
considero muito bom. O Logger32 também é interessante



Existem outros softwares para satélite. Alguns deles são pagos e, 
provavelmente, serão melhores do que os “freeware”. 

O SATPC32 é um desses exemplos, cuja imagem vos apresento



Como perceberão, com as condições que tenho atualmente, não 
é fácil trabalhar satélite

Mas mesmo assim, com um pouco de tempo e dedicação, tenho 
conseguido desfrutar deste tipo de comunicações

O vídeo seguinte prova o que acabei de dizer. Sem uma super 
estação também se conseguem excelentes QSO’s



Finalmente, mostro alguns dos diplomas que vou obtendo, nesta 
vasta área dos satélites de comunicações de amador



Para terminar, quero deixar uma palavra de agradecimento 
aos responsáveis pela organização deste excelente evento, 
não apenas pela sua realização, mas também por me terem 
convidado, proporcionando a divulgação da minha humilde 
atividade no “mundo” dos satélites.

Aos presentes, também os meus agradecimentos pela 
paciência que tiveram em me ouvir durante estes minutos

FIM
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